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OS MOVIMENTOS NECESSÁRIOS ÀS 
PESQUISAS COM OS COTIDIANOS-APÓS  
MUITAS ‘CONVERSAS’ACERCA DELES

Nívea Andrade4 
Alessandra Nunes Caldas5 

Nilda Alves6

Nas pesquisas com os cotidianos partimos da ideia de que pensar as prá- 
licas cotidianas de viver dentro e para além das macronegociações políticas e 
econômicas permite nos aproximar da complexidade da vida sem abrir mão de 
Iodas as redes que formamos e nas quais nos formamos. Neste sentido, nunca 
buscamos estudar sobre os cotidianos mas, estudar nos/dos/com os cotidianos7, 
assumindo a nossa total implicação neste processo, entendendo-nos, sempre, 
como neles mergulhadas. Estudar e pesquisar com os cotidianos de pessoas co­
muns, com as histórias comuns que nos são contadas -  porque nessas pesquisas 
as narrativas (todos os sons) e imagens contam -  encontrando nestas, sentimentos 
c ‘conhecimentossignificações^ que seus ‘praticantespensantes’ (OLIVEIRA, 
.’() 12)9criam, exigiu admitir a riqueza e complexidade desses íespaçostemposn0. * ii

\  Professora da Faculdade de Educação/UFF, atuando na graduação e no Programa de Pós- 

Graduação em Educação.
Pesquisadora júnior (bolsa CNPq), vice-líder do GRPesq ‘Currículos, redes educativas, imagens 

e sons’, no Programa de Pós-graduação em Educação/EDU/UERJ, membro do Laboratório 

Educação e Imagem/UERJ
ii Pesquisadora emérita pela FAPERJ, com exercício na UERJ, no ProPEd -  Programa de Pós- 

Graduação em Educação/EDU/Maracanã e no Programa de Pós-Graduação em Educação -  

Processos Formativos e Desigualdades Sociais -  FFP/São Gonçalo (RJ). Pesquisadora 1 A/CNPq. 

Lider do GRPesq ‘Currículos, redes educativas, imagens e sons’. Membro fundador do Laboratório 

Educação e Imagem/UERJ.
I Há muito, temos adotado a possibilidade de dizer somente “com os cotidianos", o que será feito 

neste texto, respeitando a decisão de outras/os pesquisadoras/es que continuam a escrever “nos/ 

dos/com os cotidianos”.

n Muitas vezes, antes, escrevemos ‘conhecimentos e significações’ pois, só mais recentemente, 

entendemos que todo o processo de criação de conhecimentos, exige a criação de significações de 

todo o tipo, que servem para explicá-los: porque são melhores que outros; como devem ser usados; 

que importância têm para aqueles que o utilizam e, na maioria dos casos, para muitos outros seres 

humanos; porque devem ser considerados como ‘verdades’ etc.

‘ i Oliveira (2012) nesse texto, sendo coerente com o que aprendemos com Certeau de que os 

seres humanos nos cotidianos são ‘praticantes’ nos mesmos e que criam conhecimentos, nesses 

'espaçostempos', permanentemente, nos mostra que podemos chamá-los de ‘praticantespensantes’. 
10 Esses vários termos e tantos outros que ainda aparecerão neste texto, estão assim grafados porque, 

há muito, percebemos que as dicotomias necessárias à criação das ciências na Modernidade têm 

significado limites ao que precisamos criar na corrente de pesquisa a que pertencemos. Com isto.



20

Muitos foram os estudiosos que se debruçaram sobre a temática do 
cotidiano e da cotidianidade: Henri Lefebvre (1992), Agnes Heller (2008), 
Michel de Certeau (1994) entre outros. Este último tem sido um dos nossos 
principais interlocutores, embora busquemos pensar em cotidianos ao invés 
de pensar a palavra no singular, como ele propôs.

São muitos os cotidianos de que fazemos parte. Plurais e complexos, os 
cotidianos não se reduzem a uma única explicação, rompem com a dicotomia 
entre micro e macroanálise e exigem de nós, um constante repensar das nos­
sas práticas como pesquisadores. Neste repensar, desenvolvemos este texto.

Revisitando os movimentos necessários 
às pesquisas com os cotidianos

Em 2001, uma de nós" publicou, a partir de pesquisa realizada com 
docentes de dois municípios do estado do Rio de Janeiro11 12 -  Angra dos Reis 
e Nilópolis -  um texto no qual apontava quatro movimentos necessários para 
a organização teórico-metodológica e teórico-epistemológica do campo das 
pesquisas nos/dos/com os cotidianos. Sete anos depois, na republicação do 
livro, a mesma autora, acrescentou aos textos da coletânea inicial, um outro 
texto no qual indicou a necessidade de um quinto movimento.

Esses cinco movimentos foram assim nomeados: o sentimento do mundo; 
virar de ponta cabeça; beber em todas as fontes; narrar a vida e literaturizar 
a ciência; e eccefemina13. Durante todos estes anos, esses textos foram refe­
rência às pesquisas com os cotidianos.

Presentemente, nós três sentimos necessidade de retomar, juntas, a esses 
movimentos, pensando-os, após inúmeras ‘conversas’14com outros tantos co­
legas que os utilizaram em condições diversas. Essas ‘conversas’permitiram 
mudanças significativas no que pensávamos acerca desses movimentos, o que 
buscamos mostrar neste artigo.

passamos a grafar deste modo os termos de dicotomias herdadas: juntos, em itálico e entre aspas. 

Estas últimas foram acrescentadas com vistas a deixar claro aos revisores/as de textos que é assim 
que estes termos precisam aparecer.

11 Os textos a que fazemos referência, neste início, são Alves (2001, 2008a, 2008b)

12 Os textos iniciais foram escritos com o desenvolvimento das seguintes pesquisas: Conhecimento 
cotidiano e currículo escolar, com financiamento FAPERJ (1990 -1997) e Construção do conhecimento 
sobre currículo por equipes pedagógicas de secretarias municipais de educação, com financiamento 

CNPq (1997-1999), UERJ e UFF. Desta última, foram subcoordenadoras Inês Barbosa de Oliveira e 

Joanir Gomes de Azevedo. As duas pesquisas foram coordenadas por Nilda Alves.

13 Não sentimos necessidade de explicá-los aqui pois estão nos artigos referidos e porque queremos 

conversar com eles modificando-os até mesmo em suas nomeações, em dois deles, bem como 
acrescentando, ainda, um sexto movimento.

14 Nas pesquisas com os cotidianos as ‘conversas’ são entendidas como o principal lócus de trabalho 
e produção de ‘conhecimentossignificações'.
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Por este motivo, voltamos a afirmar aqui o que já  fizemos em outros 
textos: esse artigo só pode ser escrito pela realização dessas tantas ‘conver­
sas’, incluindo as que temos entre nós três. É, por isto, que reconhecemos que 
mn texto -  qualquer texto, este texto -  possui sempre uma autoria coletiva15.

A importância de estabelecermos os movimentos 
necessários às pesquisas com os cotidianos

Quando começamos a trabalhar com o que denominamos de pesquisas nos/ 
dos/com os cotidianos -  ou, simplesmente, com os cotidianos16, repetimos -  per­
cebemos que não encontravamos postos, em muitos dos que nos antecederam, 
os movimentos que devíamos realizar e que caracterizassem um modo outro de 
pensar as ‘práticasteorias’ nas pesquisas que realizávamos e os modos como 
os ‘ conhecimentossignificações’ eram criados nos cotidianos. Certeau (1994,
1997)17, naturalmente, nos deu imensas pistas para a criação dos movimentos 
necessários. Lefebvre (1983,1992) ajudou indicando alguns aspectos teórico- 
cpistemológicos importantes. Mas desde o início, vimos que precisávamos criar, 

nós mesmos, possibilidades teórico-epistemológicas e teórico-metodológicas, 
para resolver os problemas que enfrentávamos em nossas práticas de pesquisa 
com os cotidianos, bem como com as tessituras teóricas que íamos fazendo.

É, neste contexto de necessidade de pensarmos nossos caminhos na cor­
rente de pesquisa que surgiam, que os artigos lembrados acima são escritos e 
publicados e outros aparecem, permitindo avanços prático-teóricos variados.
I ■ ntre esses últimos, podemos lembrar, à guisa de exemplo: Garcia (2003) ou 
Terraço e Carvalho (2012). Na mesma trilha, pode ser colocado, ainda, um 
•irtigo de Oliveira (2007) que levou, recentemente, à criação de um dossiê, 
em tomo dele (OLIVEIRA, 2018). Outros textos, entre muitos, podem ser 
lembrados, articulados com esses processos de criação de nossos caminhos 

de pesquisa: Carvalho (2009); Ferraço e Alves (2018b); Esteban (2003); 
Terraço e Carvalho (2012); Pérez, Ferraço e Oliveira (2008); Ferraço (2016, 
2003); Oliveira (2012); Andrade e Caldas (2017); Andrade e Alves (2016). 
Pelas citações que fizemos, é possível perceber que, nos diversos grupos que 
Irabalham em pesquisas com os cotidianos, se foi ‘ praticando teor izando ’ 

acerca dos caminhos a serem desenvolvidos para que a tessitura dessa corrente 

s e  l i/.esse mais presente e com maior consistência acadêmica. li, * * *

l i ,  Não estamos sozinhas nesta afirmativa: Foucault (2005), por exemplo, já  afirmou isto, lindamente.

I li 0  primeiro a propor esta denominação foi Carlos Eduardo Ferraço.
I / Neste segundo livro, a autoria é ampliada com dois outros autores: LuceGiard e Pierre Mayol que

foram colaboradores de Certeau na pesquisa acerca dos ‘espaçostempos’ cotidianos.
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Os movimentos necessários às pesquisas com os cotidianos

Em meio a muitas ‘conversas’ e textos lidos de outros autores -  em 
especial Deleuze18 — foi crescendo em nós a compreensão de que aqueles 
movimentos iniciais indicados precisavam ser retomados e revistos em suas 
nomeações, em alguns casos. Lembramos que o quinto movimento só surgiu 
alguns anos depois de escrito o primeiro artigo e acerca dele se escreve no artigo 
acrescentado ao livro na publicação de 2008. E nos permitimos acrescentar 
um sexto movimento neste artigo. Nesse sentido, portanto, eles são trazidos 
aqui, naquilo que significam e com suas modificações que ‘espaçostempos' 
diversos estão exigindo agora. Eis como pensamos os movimentos necessários 
às pesquisas com os cotidianos, no presente19:

O sentimento do mundo20 21

Ao tratar deste primeiro movimento no primeiro artigo a que referimos 
no início deste texto, sua autora diz o seguinte:

Querer saber mais, buscando respeitar aquilo que Lefebvre (1991) chama 
de a humilde razão do cotidiano que se dá nos lugares ditos difíceis, como 
anuncia Bourdieu (1997), incorporando-a como [...] [espaçostempos’]2' 
de criação de [...] [‘conhecimentossignificações' válidos e vitais] para os 
seres humanos, que em nenhum outros poderías ser produzidos, exige do 
pesquisador que se ponha a sentir o mundo e não só a olhá-lo, soberba­
mente, do alto ou de longe. Não há, pois, para mim que a isso me dedico, 
a postura de isolamento da situação e, ao contrário, é exigida uma outra 
postura epistemológica. Para começar, é preciso ‘notar’ que também vivo e 
produzo [...] [1 conhecimentosssignificações’ nos cotidianos], todos os dias, 
vivendo minhas tantas formas de pequenas misérias (Bourdieu, 1997). 
Portanto, não tenho nenhuma garantia de que não vou me iludir e de que não 
vou “ver” coisas e fatos inexistentes. De certa maneira, nem mesmo meu 
compromisso principal está aí. A distância científica, pelo menos nesse caso 
é, pois, uma solução inexistente. E, não me servirá, assim, de álibi. Apesar 
disso, é preciso ter claro de que não há outra maneira de se compreender as 
tantas lógicas [...] [dos cotidianos] senão sabendo que estou inteiramente

18 Que escreveu aqui e ali acerca dos cotidianos, mas que não foram sua grande preocupação. No 

entanto, sua leitura tem sido inspiradora para alguns aspectos que desenvolvemos.

19 Nossa experiência exige que coloquemos este ‘no presente’, pois sabemos que novas ‘conversas’ 
trarão a necessidade de novas mudanças.

20 Ideia tomada a nosso poeta maior Carlos Drummond de Andrade

21 Decidimos atualizar, nos textos que escrevemos e são referenciados neste artigo, os modos como 

escrevemos, no presente termos diversos, usando o que é indicado pelas normas atuais: [...] para o 
que é retirado e [...] para o que é acrescentado.
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mergulhada nelas, correndo todos os perigos que isto significa. É preciso, 
assim, buscar saber sempre os meus tantos limites. Assim, ao contrário da 
formação aprendida e desenvolvida na maioria das pesquisas do campo 
educacional, inclusive em muitas sobre [...] [os cotidianos escolares], que, 
de maneira muito frequente, têm assumido uma forma de pensar que vem 
negando [...] [os cotidianos como ‘espaçostempos ’] de saber e criação, 
vou reafirmá-lo como sendo de prazer, inteligência, imaginação, memória 
e solidariedade, precisando ser entendido, também e sobretudo, como [...] 
de grande diversidade. Entre outras coisas, confirmando o que disse acima, 
porque assim o vivo. Buscar entender, de maneira diferente do aprendido, 
as atividades [...] [dos cotidianos escolares e outros] exige que esteja 
disposta a ver além daquilo que outros já viram e muito mais: que seja 
capaz de mergulhar inteiramente em uma determinada [...] [circunstância 
ou acontecimento] buscando referências de sons, sendo capaz de engolir 
sentindo a variedade de gostos, caminhar tocando coisas e pessoas e me 
deixando tocar por elas, cheirando os odores que [...] [estão colocados] 
a cada ponto do caminho diário (ALVES, 2001, p. 16-17, 2008, p. 18).

Entendemos que as três afirmativas deste trecho citado, após tantos anos, 
continuam válidas. A primeira é a de que ao tratarmos dos cotidianos estamos 
trabalhando com “lugares ditos difíceis” nos quais se expressa “a humilde 
razão” dos seres humanos em suas vivências diárias, com suas “tantas formas 
de pequenas misérias” . A segunda -  reafirmada em todas as pesquisas com os 
cotidianos realizadas por tantos grupos em diversas universidades brasilei­
ras22 -  é a de que nos ‘espaçostempos’ cotidianos, nas tantas redes educativas, 
seus ípraticantespensantes' criam ‘conhecimentossignificações’’ necessários 
ao seu viver. Por fim, a afirmativa de que para pesquisar com os cotidianos, 
seus pesquisadores e pesquisadoras precisam muito mais do que afirmar o 
olhar -  sentido hegemônico, desde a Modernidade. É preciso compreender 
que nossos muitos sentidos são convocados sempre nas relações das pesqui­
sadoras e pesquisadores com os cotidianos, com os ‘praticantespensantes’ 
desses tão diferentes e múltiplos 'espaçostempos'. Desse modo, os processos

22 Entre outros tantos grupos lembramos aqueles que existem no ProPEd/UERJ (com a coordenação 

de Nilda Alves; de Inês Barbosa de Oliveira; de Jane Paiva; de Maria da Conceição Soares; de 

Mailsa Passos; de Stela Guedes Caputo; de Edméa Santos; de Aldo Victorio Filho; de Gustavo 

Coelho; de Ana Karina Brenner); no PPGE-UERJ/S. Gonçalo (no ‘Vozes da Educação’, com as 

coordenações de Ana Ribetto; Maria Tereza Goudard; e tantas outras colegas); na UFF (com a 

coordenação de Carmen Perez; de Maria Teresa Esteban; de Nívea Andrade; José Valter Pereira 

-Valter Filé); na UNIRIO (com a coordenação de Maria Luiza Süssekind; de Carmen Sanchez); na 

UFES (com a coordenação de Carlos Eduardo Ferraço; de Janete Carvalho; de Sandra Kretli; de 

Tania Dalboni); na UFRRJ (com a coordenação de Edméa Santos); na UNISO (com a coordenação 

de Marcos Reigota; de Alda Romaguera; com Marta Catunda); na Estácio (com a coordenação de 

Inês Barbosa de Oliveira). Lembramos, ainda, alguns que sem se identificarem como “trabalhando 

com os cotidianos”, o fazem muito proximamente: na UNICAMP (com a coordenação de Antônio 

Carlos Amorim e AlikWunder); na UFBA(com a coordenação de Roberto Macedo, no FORMACCE); 

UFRRJ (com a coordenação de Aristóteles Berino).
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de pesquisa nessa corrente exigem olhar, mas tam bém  ouvir, tocar, cheirar, 
degustar tudo aquilo que aparecer em nossos cam inhos23.

Esta ideia, exige, então, que para pesquisar com os cotidianos estejamos 
abertos e prontos a incorporar, interrogar, analisar, buscar com preender tudo 
o que nos chega, desses 'espaçostempos', nos seus tão diferentes aconteci­
mentos, através de todos os nossos sentidos.

Por isto, lem bram os -  e adotamos -  Foucault quando nos indica que:

Acontecimento -  é preciso entendê-lo não como uma decisão, um tratado, 
um reinado ou um a batalha, mas como uma relação de forças que se in­
verte, um poder confiscado, um vocabulário retomado e voltado contra 
seus usuários, um a dominação que se debilita, se distende, se envenena a 
si mesma, e outra que entra, mascarada. As forças em jogo na história não 
obedecem nem a um destino, nem a uma mecânica, mas efetivamente ao 
acaso da luta. Elas não se manifestam como as formas sucessivas de uma 
intenção primordial; tão pouco assumem o aspecto de um resultado. Apare­
cem sempre no aleatório singular do acontecimento (FOUCAULT, 2005).

Estamos afirmando, então, que muitas coisas de nossas vidas e da socie­

dade se resolvem  na im ensidão das incontáveis e incomensuráveis relações 

que os seres humanos estabelecem  nas tantas redes educativas que formamos 
e que nos form am 24, perm anentem ente, nos cotidianos.

A partir de ideia de D eleuze e Guattari (2014) alguns autores buscam 

estudar os cotidianos com o ‘espaçostempos' de acontecim entos m enores25, 
com o o faz Gallo (2002), o que vem nos ajudando a m elhor com preender 

o que pesquisam os. N o entanto, é preciso buscar entender, para além  de 

sua existência menor, no sentido que lhe dá Gallo, a quantidade im ensa de 

repetição e diferença de práticas em  tantos ‘espaçostempos' nas relações

23 Esta ideia terá enorme importância em outro movimento que indicamos e a que chamamos, 

inicialmente, “beber em todas as fontes” e na renom eação que fizemos deste movimento, o que 

será discutida mais adiante. Abandonam os este nome e criam os outro: “criar nosso personagens 

conceituais”. Desde já  informamos que o pensamento de Deleuze e Guattari (1992) teve decisiva 
importância nesta mudança.

24 Entendidas com o de ‘práticasteorias’ -  já  que percebemos que nelas são criadas, permanentemente, 

práticas necessárias e possíveis ao viver cotidiano e intimam ente relacionadas à criação de formas 

de pensamento a que podemos chamar, teorias -  as redes educativas com que estam os trabalhando 

são assim enunciadas: a da form ação acadêmico-escolar; a das ações pedagógicas cotidianas; a 

das políticas de governo; a das ações coletivas dos movim entos sociais; a da criação e “uso" das 

artes; a das pesquisas em educação; a de produção e 'usos' de mídias; a das vivências nas cidades, 
no cam po e à beira das estradas.

25 De modo crescente, temos questionado acerca deste termo, nos aproximando do modo como Caputo 

e os membros do grupo de pesquisa que coordena (Kéreké) nomeiam esses processos: "pesquisar 

miúdo" (2018 a), “reparar miúdo, narrar Kéreké” (2018 b). Embora a decisão de uso acerca destes 

termos, desta autora, esteja relacionado a que trabalha com os dizeres e ações de crianças em 

candomblé, consideramos este modo de dizer muito mais apropriado às pesquisas com os cotidianos, 

já  que menor pode dar uma conotação que inclui valor em nossa sociedade tão hierarquizada.
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com tantos e tão diferentes seres humanos. A  grandeza das vezes em que os 
acontecimentos se repetem  ou se modificam -  se modificam porque se repe­
tem, como aprendem os com Deleuze (2000) e Tadeu (2004) -  com a grande 
quantidade de seres hum anos a eles relacionadas e que neles ‘fazempensam ’, 
exige que considerem os, ainda, as dim ensões desses acontecim entos. Isto 
considerando, também , os sentidos envolvidos por essas tantas pessoas em 
suas ações, tanto como os nossos sentidos quando nos dedicamos a pesquisar 
com estes acontecim entos, com os 1praticantespensantes’ neles envolvidos.

Particularmente, quando pensamos em processos curriculares e didáticos 
que se dão nas tantas e tão diferentes escolas em todos os países existentes 
ou mesmo só em nosso país, é preciso que busquem os com preender essas 
grandezas e aprendamos a como trabalhar com elas qualitativam ente e não 
só quantitativamente26. Por isto, podem os ler, no texto de 2001 -  repetido no 

de 2008 -  a que estam os nos referindo:

Trabalhar com essa astúcia que aprende a se esconder para ser, a se dis­
persar para ficar invisível, tentar captar essas maneiras de usar é muito 
difícil pois nunca estão dentro dos padrões: só se deixam ouvir por meio 
de sons que muitas vezes incomodam os ouvidos acostumados ao suave 
som da música erudita, pois são gritos, batucadas etc; só utilizam cores 
que também são, quase sempre, muito berrantes e exageradas, fora dos 
padrões de beleza aceitos e que sempre “vemos” como “esquisitas” ; além 
de se darem por toques nada agradáveis, na maior parte da vezes, e que 
identificamos como “empurrões, socos e ponta-pés”. É muito difícil buscar 
compreender esses modos de fazer dos quais se reclama de tudo: do cheiro, 
da sujeira, das cores mortas ou tristes ou, quando alegres, chamando-as 
agressivas ou “suburbanas”, do modo de ser e sentir (sempre “diferente” 
e visto como marginal). Representando o outro, com tudo o que tem de 
amedrontador e que, para nos tranquilizarmos, classificamos de ‘m ás’, 
‘esquisitas’, ‘violentas’, essas maneiras de ver, ouvir, sentir, tocar e co­
mer precisam, no entanto, ser compreendidas se efetivamente desejamos 
desvendar [...] [os cotidianos] e suas lógicas (ALVES, 2001, p. 21).

Mas, para além disso, como foi afirmado neste artigo de 2001 e repetimos 

aqui, os cotidianos, além de ‘espaçostempos’ de grande diversidade, precisam ser 

entendidos, também, “como sendo de prazer, inteligência, imaginação, memória 

e solidariedade” (p. 16-17). Ou seja, que a eles dediquemos nossos sentidos 

mais positivos de forma empática, muito além das críticas exacerbadas que a 

esses se vem dedicando em outros modos de pensar, em especial, os ‘oficiais’.

26 Tratá-los só quantitativamente traz, muitas vezes, reduções a medias e medianas, que indicam 

generalizações descabidas. Infelizmente, mesmo o uso quantitativo dessas tantas ‘realidades’ vem 

sendo extremamente reducionistas, em nosso país. Urge aprendermos a como usar qualitativamente 

os dados obtidos em pesquisas com quantidades (PAILLÉ, 2011; PAQUAY; CRAHAY; KETELE, 2006).



26

Ir sempre além do já sabido

No artigo original, este segundo movimento foi chamado de “virar de 
ponta cabeça”. Nele, sua autora buscava explicar que para criar uma corrente 
nova de pesquisa, era preciso inverter todo o aprendido. Por isto, afirmava:

Com o aprendido, sei que uma “boa” pesquisa precisa ter uma sólida 
teoria de apoio que é entendida como a verdade de partida para que 
possa “construir” uma outra verdade “em nível superior”. Trabalhar com 
o cotidiano27 e se preocupar como aí se tecem em redes os [...][“■ conhe- 
cimentossignificações'], significa, ao contrário, escolher entre as várias 
teorias à disposição e muitas vezes usar várias, bem como entendê-las não 
[só] como apoio e verdade mas como limites, pois permitem ir [...] até um 
ponto, que não foi atingido, até aqui pelo menos, afirmando a criatividade 
[...] [dos cotidianos]. Isto exige um processo de negação delas mesmas 
e dos próprios limites anunciados, assumindo-os, no início mesmo do 
processo e não ao final quando “outra verdade as substituir”. Ou seja, 
essas teorias precisam ser percebidas, desde o começo do trabalho, como 
meras hipóteses a serem, necessariamente, negadas e jamais confirmadas, 
para meu/nosso desespero, com a “bagagem” sobre teorias e as práticas 
de pesquisa que antes acumulei (ALVES, 2001, p. 22).

Na posição original -  que permitiu escrever o “virar de ponta cabeça” -  
não se percebia que esta era uma ideia que atuava, exatamente, como aquilo 
que criticava, ao se colocar como inaugural. Não percebia que somente o que 
tinha sido, anteriormente, ‘feitopensado’ é que permitiría ir adiante, com a 
carga do virtual (DELEUZE; PERNET, 1996) que toda ideia traz em si.

Criar 'fazerespensares’ novos só pode se dar, exatamente, no embate com 
o que já  foi feito. Não se dá, não pode acontecer, por geração espontânea. Isto 
coloca, é evidente, um grande desafio: conhecer o melhor possível o que existe -o 
que se escreveu, o que se pensa -  pois só assim é possível negá-lo, mostrar seus 
limites e ir adiante. Lembrar fortemente, aqui, que não se está falando em conhecer 
tudo -  tarefa impossível a um ser humano ou, mesmo, a um grupo de pesquisa 
-mas se fazer escolhas e ‘conversar’ intensamente com os autores nelas incluídos.

Desse modo, não se trata de ‘virar de ponta cabeça’, mas de ‘buscar ir 
sempre adiante’. O combate aos modos de pensar hegemônicos, vindos de 
criações humanas em momentos anteriores, não se dá por dizermos como eles 
são ‘m aus’ ou ‘insuficientes’ — não o foram no momento de seu surgimento 
e, ao contrário, foram revolucionários, pelo menos aqueles com que ‘conver­
samos’. Trata-se de ir além deles, com o que aprendemos com eles, realizar 
‘conversas’ entre nós e com outras pesquisadoras/es, fazer aparecer modos 
outros de ‘fazerpensar’ que atendam ao que ainda não foi ‘feitopensado’ e

27 Idem.
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que precisa ser ‘‘feitopensado’’, entendendo que só assim nos é possível ir 
adiante. Modos estes que, além disto, mostram os limites dos modos hegemô­
nicos de ‘fazerpensar’ que para se transformarem em dominantes ignoraram 
a miríades de modos existentes à sua volta e que, hoje -  exatamente porque 
são hegemônicos -  não conseguem compreendê-los como existentes e como 
necessidade (CERTEAU, 1992).

É desta maneira, então, que depois de tantos anos de pesquisas com os 
cotidianos, podemos perceber que não se trata de “virar de ponta cabeça” o exis­
tente, mas que é preciso mostrar o quanto é limitado e como não consegue mais 
dar as soluções necessárias aos problemas existentes. Isto, repetimos, só se faz 
criando, pois como já  era dito no texto referência de 2001 -  reeditado em 2008:

será, então, necessário fazer uso das lógicas -  ditas no plural -  [...] [das 
práticas], que trabalham com os passos perdidos ( C e r t e a u , 1994:176), os 
que não podem ser contados e a que não interessa contar, pois cada um 
é algo qualitativamente diferente do outro. Para fazer isto, não se pode 
usar o já  sabido, nem as leis, nem as regras e nem os processos (hierarqui- 
zar, classificar, separar, recortar, agrupar etc.). É preciso criar uma nova 
organização de pensamento e novos processos a partir daquelas lógicas 
sempre vistas como inferiores ou pouco lógicas, e mesmo não lógicas, 
perguntando até se são ou precisam ser lógicas. Vou, assim, precisar criar 
a partir da não sequência, de ‘espaçostempos ’ vazios ou sem significados 
lógicos -  talvez da falta de tempo e do não lugar (AUGÉ, 1994) -  já  que 
essas práticas se estabelecem no próprio alheio, formando tecidos pobre­
mente trançados (ALVES, 2008a, p. 8)

Buscamos, portanto, encontrar outras lógicas, outros “procedimentos po­
pulares (também minúsculos28 e cotidianos)” que “jogam com os mecanismos 
da disciplina e não se conformam a ela a não ser para alterá-la” (CERTEAU, 
1994, p. 40). Encontrar ‘conhecimentossignificações ’ nos quais, por muito 
tempo, o conhecimento hegemônico só encontrou um a cultura ‘m enor’, 
valorizada apenas quando morta, como o folclore tem sido classificado por 
uma localização no passado distante ou por seu exotismo vindos de lugares 
considerados distantes. Encontrar as ‘práticasteorias ’ do que é comum e está 
nos nossos cotidianos, se apresentando como necessidade. Indo além destas 
‘práticasteorias’ tanto quanto buscamos ir além das ‘práticasteorias’ dos 
autores com os quais trabalhamos.

Vamos, assim, nesses processos, relendo Certeau e desenvolvendo con­
versas com outros autores -  em especial Deleuze e Guattari -  sabendo, que ao 
trabalhar com suas idéias, podemos ir além do ponto em que estamos, sendo, 
“assim, capaz de “revoltar” em [...] [nós] o que está pronto e acabado, ganhando

28 Observamos que aqui -  o que só agora estamos percebendo -  Certeau nos fala em “minúsculos” o

que nos aproxima mais das indicações de Caputo (2018a, 2018b) o que já foi indicado na nota 19.
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força [...] {práticoteórica] para organizar os argumentos de apoio à vida na sua 
passagem cotidiana, nos múltiplos combates que [...] [devemos] travar, tentando 
superar cada vez mais a tão difícil cotidianidade” (ALVES, 2008a, p. 9)

Criar nossos “personagensconceituais”

Este terceiro movimento, nomeado em 2001 como “beber em todas as 
fontes”, se iniciava com o seguinte parágrafo que justificava sua criação:

A formação do pensamento ocidental dominante, que exige “ver para 
crer”, levou à grande dificuldade em se aceitar o múltiplo: os múltiplos 
sentidos, os múltiplos caminhos, os múltiplos aspectos, as múltiplas regras, 
as múltiplas fontes. Desta maneira, pensar “ao contrário”, em ciência, 
tem exigido uma discussão sobre o que pode ser aceito como fonte de 
conhecimento. Naturalmente, o “exame” do cotidiano, entendido como 
um nível menor de uma “realidade” maior, por muitos de nossos colegas, 
é possível com o emprego das mesmas regras usadas para estudar este 
mundo maior. Quando, no entanto, se entende que, para além de mero re­
flexo ou redução de uma outra realidade, o cotidiano, mantendo múltiplas 
e complexas relações com o mais amplo, é tecido por caminhos próprios 
trançados com outros caminhos, começa-se a entender que as fontes usadas 
para “ver” a totalidade do social não são nem suficientes, nem apropriadas 
[...] (ALVES, 2008a, p. 11)

Se a afirmativa de que os cotidianos precisam ser pesquisados com modos 
diferentes daqueles com que se pesquisa ‘o mundo do poder estabelecido’29 é 
correta, como marca de uma formação de grande influência histórica, com o 
entendimento de que devíamos buscar “fontes” para trabalhar, não chegamos, 
naquele momento, à compreensão de que não se tratava disto, mas sim de 
criar nossos intercessores. Ou seja, não se trata de ‘descobrir fontes’já  postas 
à nossa espera, é preciso que percebamos que ao pesquisar nos/dos/com os 
cotidianos interferíamos, como todos os pesquisadores/pesquisadoras o fazem, 
nos processos que desenvolvemos, nas escolhas temáticas que fazemos, nos 
movimentos com que trabalhamos.

Foi nas ‘conversas’ que desenvolvemos com Deleuze e Guattari (1992) 
que pudemos perceber que nos processos de pensar, como anuncia Deleuze

o essencial são os intercessores. A criação são os intercessores. Sem eles 
não há obra. Podem ser pessoas -  para um filósofo, artistas ou cientistas; 
para um cientista, filósofos ou artistas -  mas também coisas, plantas, até

29 Entendemos como Foucault (1996) que é difícil entender um mundo do poder estabelecido, 

já que o que ele chama de “redes microbianas" espalham por todos os ‘espaçostempos' as 
características e ações do poder.
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animais, como em Castaneda. Fictícios ou reais, animados ou inanima­
dos, é preciso fabricar seus próprios intercessores. É uma série. Se não 
formamos uma série, mesmo que completamente imaginária, estamos 
perdidos. Eu preciso de meus intercessores para me exprimir, e eles jamais 
se exprimiríam sem mim: sempre se trabalha em vários, mesmo quando 
isso não se vê. E mais ainda quando é visível: Félix Guattari e eu somos 
intercessores um do outro (p. 156).

Os intercessores vão ser nomeados por Deleuze, em Deleuze e Guattari 
(1992) de “personagens conceituais” entendendo-os da seguinte maneira:

o personagem conceituai não é o representante do filósofo, é mesmo o 
contrário: o filósofo é somente o invólucro de seu principal personagem 
conceituai e de todos os outros, que são os intercessores, os verdadeiros 
sujeitos de sua filosofia. Os personagens conceituais são os “heterônimos” 
do filósofo, e o nome do filósofo, o simples pseudônimo de seus persona­
gens (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 78).

Este m odo de pensar e de atuar foi aquele que Deleuze usou em toda a 
sua produção: o contato com quem ‘faziapensava’ nos m últiplos cam pos do 
viver hum ano era o que perm itia a ele ‘fazerpensar’ no cam po em que atu­
a v a - a  filosofia. Assim , desde o trabalho com  Proust (DELEUZE, 2003), em 
literatura, até a que desenvolveu com Gattari, tam bém  em literatura acerca de 
Kafka (DELEUZE; GUATTARI, 2014), D eleuze ‘conversa’ com Foucault, 
Francis Bacon, Leibniz, Bergson e diretores de cinema, autores de peças te ­
atrais em suas e tantos outros para fazer avançar seu pensam ento e seu fazer 
filosófico (DELEUZE, 1991, 1995, 2005, 2007a, 2007b, 2010), fazendo-os 

seus “personagens conceituais” .
Essa ideia foi sendo compreendida na utilização que fazíamos desses au­

tores e, em especial, por sermos perguntadas o que as imagens significavam em 
nossas pesquisas30. Netto (2016) nos ajudou muito, nesse processo, ao escrever:

Se para Deleuze e Guattari (2010)31 o próprio da filosofia é a criação de 
conceitos a partir de planos de imanência, isso não se dá na solidão de 
um sujeito. Será imprescindível a participação de um outro, um não filó­
sofo, um não autor, um amigo ou rival, simpático ou não para ampliar os 
possíveis do pensamento. São os “personagens conceituais” (DELEUZE; 
GUATTARI, Ibid.) da filosofia e, talvez, seja o Sócrates de Platão o mais 
eloquente deles: “Aí, ainda, é Platão quem começou. Ele se toma Sócrates, 
ao mesmo tempo que faz Sócrates tomar-se filósofo”(DELEUZE; GUAT- 
TARI, Ibid., p. 80). Também Jacques Rancière (2005) toma e recria Joseph 
Jacotot como “personagem conceituai” para elaborar seu pensamento sobre

30 Nosso maior ‘perguntador’ disto foi Antônio Carlos Amorim que nos levou a compreender, há muitos 

anos, que a questão precisava ser respondida.
31 A autora indica a edição de 2010 do livro que em nossas referências aparece em edição de 1992.
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a educação em “O mestre ignorante”. Entre nós, recentemente, Kohan 
(2013) encontra, na retomada do educador venezuelano Simón Rodríguez, 
um mestre inventor, seu “personagem conceituai”, assim como o educador 
venezuelano, por sua vez, havia feito de Thomas, o pequeno garoto negro 
capaz de resolver problemas, “personagem conceituai” para seu próprio 
pensar. Tensionando um pouco mais as possibilidades do trabalho a par­
tir dos “personagens conceituais”, nas pesquisas com os cotidianos em 
educação, Alves (2014) abandona a ideia de tratar como fontes, imagens 
e narrativas para fazer destas, seus próprios “personagens conceituais”, 
para citar apenas alguns exemplos (NETTO, 2016, p. 49-50).

Desse modo, percebemos que as tais ‘fontes’ que nos impressionavam 
no início de nossas formulações, não existiam. Para pensar, com o que íamos 
recolhendo e articulando em ‘conversas’ com os "praticantespensantes’ das 
pesquisas que desenvolvíamos, precisávamos criar nossos intercessores. 
Nesse sentido então,

fomos entendendo [...] que os “personagens conceituais” poderíam serfiguras, 
argumentos ou artefatos que nas pesquisas que desenvolvemos aparecem 
com aquilo/aquele com que se “conversa”, permanecendo por muito tempo 
conosco para que possamos pensar e articular idéias, formando os "conheci­
mentos significações ’ possíveis aos processos de pesquisa que desenvolvemos. 
Assim, [...] nas pesquisas nos/dos/ com os cotidianos, as narrativas (e sons de 
diversos tipos) e as imagens dos ‘praticantespensantes’ dos ‘espaçostempos' 
que pesquisávamos eram “personagens conceituais”. Com eles, então, con­
versamos longo tempo, e vamos formulando modos de [...] [;fazerpensar’] 
nas pesquisas que desenvolvemos (ALVES et al., 2016, p. 28).

Deste modo, foi possível, pouco a pouco, termos esta compreensão que dentro 
de uma pesquisa com os cotidianos, nos é necessário criar nossos intercessores 
-  os personagens conceituais -  o que difere completamente de outras propostas 
de pesquisa que pretende encontrar “fontes” com as quais possam “encontrar ver­
dades”. Os “personagens conceituais” que criamos e com os quais ‘conversamos’ 
nos servem para compreender aquilo que pesquisamos e para nos fazer pensar.

Sabemos assim que nossas pesquisas com os cotidianos, desde seu início 
tece virtualidades para buscar compreender -  em ‘conversas’ com nossos tantos 
“personagens conceituais” criados -  os inúmeros e complexos processos das 
relações humanas nas redes educativas que formamos e nas quais nos formamos, 
nos quais se dá a criação de múltiplos artefatos culturais — de crenças a produtos 
tecnológicos, passando por propostas políticas e ‘conhecimentossignificações' -  
pelos seus ‘praticantespensantes’ em resposta às suas necessidades de seu dia a dia.

Ora, incorporar tudo isto como parte de nossos tão variados e comple­
xos cotidianos exige -  como já  expressamos no primeiro movimento -  que 
usemos todos os nossos sentidos: do olhar hegemônico herdado aos toques,



rSTUDOS DO COTIDIANO, CURRÍCULO E FORMAÇÃO DOCENTE:

questões metodológicas, políticas e epistemológicas 31

incluindo o olfato, a audição, o paladar. Tudo isto exige esforço pois fomos 
educados para ignorá-los e precisamos trabalhar na criação de processos de 
como usá-los e a partir de que lógicas. Ou seja, como está escrito no artigo 
mencionado no início deste texto, no que se refere aos cotidianos escolares:

Assim, aquilo que durante tanto tempo insistimos em ver como repetição 
-  os mesmos exercícios, os mesmos livros, as mesmas leituras -  precisa 
ser visto em sua variedade de uso quanto às ordens de trabalho, aos vá­
cuos de conteúdo, ao tempo gasto, às exigências feitas à apresentação do 
pensamento, às notas dadas, às diferentes origens.
Pela existência dessa variedade, sou obrigada a pensar em diferentes formas 
para captá-la e registrá-la, bem como preciso tratar de maneira diferente 
os dados que, como uma espécie de rede de caçar borboletas, em uma 
linda imagem de Certeau (1994), for captando. Saber captar as diferenças, 
superando a indiferença (pelo outro) aprendida, exige um longo processo 
no qual cada sujeito “conta”. Assim, ao contrário do que aprendemos/nos 
ensinaram, [...] [nos ‘espaçostempos ’ cotidianos], precisamos entender as 
manutenções para além da ideia de falta de vontade de mudar, submissão 
ou incapacidade de criar, como tantos fazem. É necessário olhar/ver/sentir/ 
tocar (e muito mais) as diferentes expressões surgidas nas inumeráveis 
ações que somente na aparência, muitas vezes utilizada para impressionar 
alguém postado em lugar superior, são iguais ou repetitivas. Preciso mesmo 
buscar outro sentido para o que é repetição, buscando entendê-la nas suas 
múltiplas justificativas e necessidades. O que tanto foi visto fazer ou feito 
que não mais se percebe? O que apesar de tantas condições difíceis e 
mesmo impeditivas se consegue mudar? O que aquilo tem a ver com uma 
história coletiva que foi tantas vezes contada? O que se busca mudar em 
minúsculas ações cotidianas? O que naqueles materiais e objetos tantas 
vezes usados foi tecido de diferente, no seu uso? (ALVES, 2008a, p. 11-12).

É na repetição dos cotidianos que surgem as criações. Lefebvre (1991) nos 
lembra que “o cotidiano se compõe de repetições: gestos no trabalho e fora do 
Irabalho, movimentos mecânicos [...] horas, dias, semanas, meses, anos; repeti­
ções lineares e cíclicas, tempo da natureza e tempo da racionalidade...” (p. 24). 
() autor compara o cotidiano à música, arte que é tanto matemática quanto 
repetição. “Ora, a música é mobilidade, fluxo, temporalidade; no entanto ela se 
baseia na repetição” (p. 25). E com Deleuze (2000) e Tadeu (2004) aprendemos 
que só a repetição permite aparecer a diferença, lembramos mais uma vez.

Narrar a vida e literaturizar a ciência

Todo o período que medeia entre a publicação do artigo referência em 
2001 e este que escrevemos agora, em tantas pesquisas realizadas e artigos 
escritos pelos grupos envolvidos com as pesquisas com os cotidianos, confirma
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a necessidade deste movimento para esta corrente de pesquisa: ‘narrar a vida 
e literaturizar a ciência’. O texto inicial alertava para a necessidade de

uma outra escrita para além da já aprendida. Há assim, uma outra escritura 
a aprender: aquela que talvez se expresse com múltiplas linguagens (de 
sons, de imagens, de toques, de cheiros etc.) e que, talvez, não possa ser 
chamada mais de “escrita”; que não obedeça à linearidade de exposição, 
mas que teça, ao ser feita, [...] redes de múltiplos, diferentes e diversos 
fios; que pergunte muito além de dar respostas; que duvide no próprio ato 
de afirmar, que diga e desdiga, que [...] [teça inúmeras redes de comunica­
ção], que indique, talvez, uma escrita/fala, uma fala/escrita ou uma fala/  
escrita/fala (ALVES, 2001, p. 30)

Com este movimento tentamos romper com a ideia de que com o ‘aprender 
a ler e escrever’ é o modo iniciático de penetrar corretamente na sociedade em 
que vivemos, como denuncia Certeau (1994). Desse modo, entendemos ser 
possível romper com a “economia escriturística” de uma sociedade capitalista 
e conquistadora, como nos indicou, ainda este autor que reconhece o valor 
da narrativa, do romance, da fala, da música e de todos os sons e imagens 
como ‘conhecimentossignificações ’ necessários à vida, indo muito além de 
considerá-los simples documentos a serem analisados.

Já no texto de 2001, trazemos o modo como este autor indica as possi­
bilidades de se ir além desta tendência a ser superada:

Para explicitar a relação da teoria com os procedimentos dos quais é efeito 
e com aqueles que aborda, oferece-se uma ‘possibilidade’: um discurso 
em histórias. A narrativização das práticas seria uma ‘maneira de fazer’ 
textual, com seus procedimentos e táticas próprios. A partir de Marx e 
Freud (para não remontar mais acima), não faltam exemplos autorizados. 
Foucault declara, aliás, que está escrevendo apenas histórias ou ‘relatos’. 
Por seu lado, Bourdieu toma relatos como a vanguarda e a referência de 
seu sistema. Em muitos trabalhos, a narratividade se insinua no discurso 
erudito como o seu indicativo geral (o título), como uma de suas partes 
(‘análises de casos’, ‘histórias de vida’ ou de grupos etc.) ou como seu 
contraponto (fragmentos citados, entrevistas, ‘ditos’ etc.) [...] Não seria 
necessário reconhecer a legitimidade ‘científica’ supondo que em vez de 
ser um resto ineliminável ou ainda a eliminar do discurso, a narratividade 
tem ali uma fúnção necessária, e supondo que ‘uma teoria do relato é in­
dissociável de uma teoria das práticas’, como a sua condição ao mesmo 
tempo que sua produção? (CERTEAU, 1994, p. 152-153).

Repetimos: acompanhando tudo o que foi publicado neste largo período 
de realização de pesquisas com os cotidianos, percebemos com estas idéias 
nos marcaram e nos fizeram avançar.

Como nossas pesquisas se deram com ‘praticantespensantes’ dos cotidia­
nos das escolas, percebemos, ainda, que muito há a fazer quanto a isto, já  que
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diferentes professores das escolas básicas olham, muitas vezes, para as pesquisas 
acadêmicas com desconfiança. Sentem-se como objetos de pesquisa, suas nar- 
i at i vas de experiências são tratadas como fontes a serem pesquisadas. E quando 
procuram os pesquisadores, buscando encontrar soluções concretas para problemas 
concretos dos cotidianos escolares, não encontram, inúmeras vezes, reflexões 
que possam trazer contribuições para aquelas e aqueles que estão na linha de 
li cnte da luta cotidiana por uma educação cada vez mais democrática e justa32.

Este movimento, até aqui, nos permitiu pensar a narrativa como práticas 
«cerca de memórias de práticas. Para começar, não pensamos a narrativa como 
retomo ao indivíduo, pois Certeau (1994) já  nos atentou para isso, mas como 
luiscas por conhecer os efeitos das práticas entre as pessoas, no permanente 
' íuzerpensar' que realizam nos cotidianos.

Um outro autor -  Lukács (1964) -  nos ajuda a compreender, no modo de 
tratar os romances, a diferença entre a narrativa e a descrição, ao analisar a obra 
Ana Karenina, de Tolstoi, dizendo que este autor “não descreve uma ‘coisa’: 
narra acontecimentos humanos” (p. 49). Para Lukács (1964), assim, através de 
obras de Tolstoi, mas também de Balzac, podemos conhecer “acontecimentos 
que eram importantes por si mesmos, mas eram também importantes para as 
relações inter-humanas dos personagens que os protagonizavam e importantes 
para a significação social do variado desenvolvimento assumida pela vida 
humana de tais personagens” (p. 54).

Neste sentido, compreendemos o valor social da narrativa que contribui 
para narrativas -  orais e escritas -  que rompem com o modelo hegemônico 
ilas mesmas na ciência moderna, pois considera que ‘conhecimentossignifica- 
ções' surgem em inúmeros ‘espaçostempos’ a partir de múltiplas e complexas 
relações humanas e que se expressam para muito além de textos escritos. Ou 
.eja, expressões do pensamento humano atentas aos movimentos denunciados 
por Foucault na produção de um discurso científico que só ganha legitimi­

dade quando define quem pode falar e quem deve calar, quem tem razão e 

quem está no campo do devaneio, quem tem a verdade e quem tem a mejitira 

(FOUCAULT, 2005) e que se permitam ir além desses limites.
Literaturizar a ciência se constitui, portanto, em um movimento de rom­

per tanto com um sujeito anônimo de uma linguagem supostamente neutra, 

como de autorizações dadas para o falar ou escrever por alguém colocado 
em uma única posição. Nas pesquisas com os cotidianos reconhecemos que 
todos somos autores como ‘praticcmtespensantes’ de múltiplos e diversos 
cotidianos que surgem nas tantas redes educativas que formamos e nas quais 
nos formamos. Assim, no texto de 2001, re-editado em 2008, podemos ler:

32 Voltaremos a estas observações no sexto movimento que estamos propondo neste artigo.
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É  p r e c i s o ,  p o i s ,  q u e  e u  in c o r p o r e  a  i d e i a  q u e  a o  n a r r a r  u m a  h i s tó r ia ,  e u  a  

f a ç o  e  s o u  u m  narrador [...] [ ‘praticantepensante] a o  t r a ç a r / t r a n ç a r  a s  

r e d e s  d o s  m ú l t ip lo s  r e la to s  q u e  c h e g a ra m /c h e g a m  a té  m im , n e le s  in s e r in d o ,  

s e m p r e ,  [ .. .]  [ o s  f io s  d o s  m e u s  m o d o s  d e  c o n ta r ] .  E x e r ç o ,  a s s im ,  a  arte de 
contar histórias, t ã o  i m p o r ta n t e  p a r a  q u e m  v i v e  [ .. .]  [ o s  c o t i d i a n o s  d o s  

t a n t o s  a to s  d e  ‘aprenderensinar ’]. B u s c o  a c r e s c e n ta r  a o  g r a n d e  p r a z e r  d e  

c o n ta r  h i s tó r ia s ,  o  t a m b é m  p r a z e r o s o  a to  d a  p e r t i n ê n c i a  d o  q u e  é  c ie n t íf i c o  

( A L V E S ,  2 0 0 1 ,  p .  3 2 - 3 3 ) .

Fazer ciência contando histórias nos desafia também a escrever para 
aqueles e aquelas que não são nossos tradicionais interlocutores do campo 
científico, mas, produzem em seus cotidianos os ‘conhecimentossignifica- 
ções' que dialogam, problematizam, tensionam e complementam aqueles 
produzidos nas universidades.

Pensando na necessária presença desses ‘praticantespensantes ’em todos 
os processos de 'fazerpensar' as pesquisas com os cotidianos, foi desenvolvido 
o quinto movimento: ecce femina.

Ecce femina

No artigo acrescentado ao livro já referenciado (ALVES, 2008b) foi traba­
lhado um quinto movimento a que a autora deu o nome de “Ecce femina”, dedi­
cando esta nomeação a Nietzsche (Ecce homo) e a Foucault, que tanto apreciava 
o trabalho do primeiro, mas propondo sua feminilização, por estar muito mais de 
acordo com as docentes que são em número muito maior nas escolas brasileiras.

Neste movimento, se reconhece que o mais importante nas pesquisas com 
os cotidianos é identificar e incorporar os ‘praticantespensantes’ com suas 
memórias de suas tão diferentes criações culturais e curriculares, tratando dos 
‘conhecimentossignificações’ que produzem em suas tantas narrativas, como 
respostas às suas necessidades cotidianas, com seus modos de compreender 
o mundo e nele agir, nas tantas redes educativas que formam e nas quais se 
formam. Sua autora, compreende que a presença dos ‘praticantespensantes’ 
já  existe no primeiro texto33, mas percebe que só após muitas ‘conversas’ 
com outros colegas que o leram, que levantaram questionamentos acerca do 
mesmo e lhe fizeram críticas, foi possível perceber que

t a l v e z  p o r  n ã o  s e r  t ã o  s á b ia  q u a n to  o s  a u to r e s  c i t a d o s  o u  t a l v e z  p o r  s e r  

m u lh e r  e m  u m a  s o c ie d a d e  n a  q u a l  q u e m  t e m  id é i a s  é  h o m e m ,  o u  a in d a ,  

p o r q u e  d e ix o  a s  m a r c a s  d e  m e u s  p a s s o s  e m  t e r r e n o s  p o u c o  c o n h e c id o s ,

33 Nele existe uma longa narrativa de acontecimentos escolares, nos quais estão presentes inúmeros
'praticantespensantes' dos mesmos.
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v a g a n d o  p o r  ‘espaçostempos ’ a in d a  n ã o  o u  i m p o s s iv e l m e n t e  r e v e l a d o s ,  

n ã o  c o n s e g u i  f o r m u la r  a q u i lo  q u e  n o  t e x to  [ já ]  e s ta v a  v i r t u a lm e n te  e s c r i to : 

o  q u e  d e  f a to  i n te r e s s a  n a s  p e s q u i s a s  nos/dos/com os cotidianos s ã o  a s  

p e s s o a s ,  o s  [ ...]  [ ‘praticantespensantes’] [ .. .] .  C a b e ,  a s s im ,  a  p e rg u n ta :  p o r  

q u e  f a l a n d o  s o b r e  i s s o  o  t e m p o  to d o ,  n ã o  m e  d e i  c o n ta  d i s s o ?  E  p o r  q u e  

c o n s ig o  f a z ê - lo  a g o r a ?  ( A L V E S ,  2 0 0 8 b ,  p .  4 5 ) .

Nesse texto citado acima, o que é preciso chamar a atenção, para ir além do 
que nele está escrito, é para a ideia de que no primeiro texto já estava “virtualmente 
escrito” -  grafado acima -  a presença e as ações dos ‘praticantespensantes’ dos 
cotidianos. Com isto, queremos indicar que nas pesquisas que realizamos com os 
cotidianos, as idéias que vamos escrevendo produzem muitas vezes virtualidades 
que só, mais tarde, com os outros (outros autores, outros colegas, nós mesmos no 
uso que fazemos do texto, transformando-nos em seu leitor, conversando com 
estudantes acerca dele etc.) conseguimos verdadeiramente compreender e expô-las. 

Compreendemos isto melhor quando lemos em Deleuze (2006) que

to d a  m u ltip l ic id a d e  im p lic a  e le m e n to s  a tu a is  e  e le m e n to s  v ir tu a is . N ã o  h á  o b je to  

p u r a m e n te  a tu a l.  T o d o  a tu a l  r o d e ia - s e  d e  u m a  n é v o a  d e  im a g e n s  v ir tu a is .  E s s a  

n é v o a  e le v a - s e  d e  c ir c u ito s  c o e x is te n te s  m a i s  o u  m e n o s  e x te n s o s ,  s o b re  o s  

q u a is  s e  d i s t r ib u e m  e  c o r r e m  a s  im a g e n s  v i r tu a is .  E  a s s im  q u e  u m a  p a r t í c u la  

a tu a l  e m ite  e  a b s o rv e  v i r tu a is  m a i s  o u  m e n o s  p r ó x im o s ,  d e  d i fe r e n te s  o rd e n s . 

E le s  s ã o  d i to s  v i r tu a is  à  m e d id a  q u e  s u a  e m is s ã o  e  a b s o rç ã o ,  s u a  c r ia ç ã o  e  

d e s tru iç ã o  a c o n te c e m  n u m  t e m p o  m e n o r  d o  q u e  o  m ín im o  d e  t e m p o  c o n tín u o  

p e n s á v e l ,  e  à  m e d id a  q u e  e s sa  b re v id a d e  o s  m a n té m , c o n s e q u e n te m e n te , so b  u m  

p r in c íp io  d e  in c e r te z a  o u  d e  i n d e te rm in a ç ã o .  T o d o  a tu a l  r o d e ia - s e  d e  c ír c u lo s  

s e m p re  r e n o v a d o s  d e  v i r tu a l id a d e s ,  c a d a  u m  d e le s  e m i t in d o  u m  o u tro , e  to d o s  

ro d e a n d o  e  r e a g in d o  s o b re  o  a tu a l  ( D E L E U Z E ,  1 9 9 6 , p . 4 9 )

[ ...]  O  v i r t u a l  n u n c a  é  in d e p e n d e n te  d a s  s in g u la r id a d e s  q u e  o  r e c o r t a m  e  

d iv id e m - n o  n o  p la n o  d e  im a n ê n c ia .  C o m o  m o s t r o u  L e ib n iz ,  a  f o rç a  é  u m  

v ir tu a l  e m  c u rs o  d e  a tu a l iz a ç ã o ,  ta n to  q u a n to  o  e s p a ç o  n o  q u a l  e la  s e  d e s lo c a . 

O  p la n o  d iv id e - s e  e n tã o  n u m a  m u lt ip l ic id a d e  d e  p la n o s ,  s e g u n d o  o s  c o r te s  d o  

continuum e  a s  d iv is õ e s  d o  im p u ls o  q u e  m a r c a m  u m a  a tu a l iz a ç ã o  d o s  v ir tu a is .  

M a s  to d o s  o s  p la n o s  f o rm a m  a p e n a s  u m  ú n ic o ,  s e g u n d o  a  v i a  q u e  le v a  a o  

v i r tu a l.  O  p la n o  d e  im a n ê n c ia  c o m p r e e n d e  a  u m  s ó  t e m p o  o  v i r tu a l  e  s u a  a tu ­

a liz a ç ã o ,  s e m  q u e  p o s s a  h a v e r  a í  l im ite  a s s im ilá v e l  e n tr e  o s  d o is  ( Idem, p . 5 1 ).

Pensando na Educação, imediatamente, também nos vem ao pensamento 
a ideia de “zona de conhecimento iminente”34 de Vygotsky quando escreveu:

34 Nas traduções brasileiras, feitas a partir de livros americanos (do inglês norte-americano) esta 
expressão/ideia aparece com “zona de desenvolvimento proximal”. A discussão em torno disto é 
feita por Zoia Prestes em sua tese de doutorado cuja referência aparece na citação feita. Preferimos 
usar o termo por ela proposto. Do mesmo modo preferimos a grafia que ela usa no nome do autor -  
Vigotski -  e não Vygotsky, usada nas traduções do inglês.
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A  r e la ç ã o  e n tr e  a  b r in c a d e ir a  e  o  d e s e n v o lv im e n to  d e v e  s e r  c o m p a r a d a  c o m  

a  r e la ç ã o  e n tr e  a  in s t r u ç ã o  e  o  d e s e n v o lv im e n to .  P o r  t rá s  d a  b r in c a d e ir a  e s tã o  

a s  a l t e r a ç õ e s  d a s  n e c e s s id a d e s  e  d a s  a l t e r a ç õ e s  d e  c a rá te r  m a is  g e ra l  d a  c o n s ­

c iê n c ia .  A  b r in c a d e ir a  é  f o n te  d e  d e s e n v o lv im e n to  e  c r ia  a  z o n a  d e  d e s e n v o l ­

v im e n to  im in e n te  (V Y G O T S K Y , 2 0 0 8 ,  p .  3 5  apud P R E S T E S , 2 0 1 0 ,  p . 1 6 5 ).

Esta compreensão acerca do papel da brincadeira de criar uma zona de 
conhecimento virtual possível é aprofundada quando Vygotsky indica, pen­
sando nas relações que se dão nos processos escolares, que

C o m  e s ta  c o la b o r a ç ã o  p e c u l i a r  e n t r e  a  c r i a n ç a  e  o  a d u l to  q u e  é  o  m o m e n to  

c e n tr a l  n o  p r o c e s s o  d e  f o r m a ç ã o  ( o u  e d u c a ç ã o )  e , a in d a ,  q u a n d o  o s  c o n h e ­

c im e n to s  s ã o  p a s s a d o s  p a r a  a  c r ia n ç a  n u m  d e te r m in a d o  s is te m a ,  e x p l ic a - s e  

o  a m a d u r e c im e n to  a n te c ip a d o  d o s  c o n c e i t o s  c ie n t í f i c o s  e ,  t a m b é m ,  q u e  o  

n í v e l  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s s e s  d e s ta c a - s e  c o m o  z o n a  d e  p o s s ib i l i d a d e s  

im in e n te s  e m  r e l a ç ã o  a o s  c o n c e i to s  c o t id i a n o s ,  p e r c o r r e n d o  c o m  e s te  n ív e l  

o  m e s m o  c a m i n h o  e  s e n d o ,  d e  c e r t a  f o r m a ,  u m  t ip o  d e  p r o p e d ê u t ic a  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  d o s  c o n c e i to s  c o t i d i a n o s  ( V Y G O T S K Y , 2 0 0 1 ,  p . 1 7 5  

apud P R E S T E S ,  2 0 1 0 ,  p .  1 6 7 ) .

A partir disto Prestes (2010) afirma que “Vygotsky não diz que a ins­
trução é garantia de desenvolvimento, mas que ela, ao ser realizada em uma 
ação colaborativa, seja do adulto ou entre pares, cria a possibilidade de de­
senvolvimento” (p. 168). O que vai levá-la a uma citação do autor discutido 
em apoio a esta ideia:

A  z o n a  blijaichegorazvícia35 é  a  d i s t â n c ia  e n t r e  o  n ív e l  d o  d e s e n v o lv im e n to  

a tu a l  d a  c r i a n ç a ,  q u e  é  d e f in id o  c o m  a  a ju d a  d e  q u e s tõ e s  q u e  a  c r i a n ç a  

r e s o lv e  s o z in h a ,  e  o  n ív e l  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  p o s s ív e l  d a  c r i a n ç a ,  q u e  é  

r e s o lv id o  c o m  a  a ju d a  d e  p r o b le m a s  q u e  a  c r i a n ç a  r e s o lv e  s o b  a  o r ie n ta ç ã o  

d o s  a d u l t o s  e  e m  c o la b o r a ç ã o  c o m  c o m p a n h e i r o s  m a i s  i n te l ig e n t e s  [ ...]  

A  z o n a  blijaichegorazvíciadefme a s  f u n ç õ e s  a in d a  n ã o  a m a d u r e c id a s ,  m a s  

q u e  s e  e n c o n t r a m  e m  p r o c e s s o  d e  a m a d u r e c im e n to ,  a s  f u n ç õ e s  q u e  a m a ­

d u r e c e r ã o  a m a n h ã ,  q u e  e s tã o  h o je  e m  e s ta d o  e m b r io n á r io  ( V Y G O T S K Y , 

2 0 0 4 ,  p .  3 7 9  apud  P R E S T E S ,  2 0 1 0 ,  p .  1 7 3 ) .

Estas idéias são trazidas para cá na compreensão de que há a necessidade 
de mediação de alguém (ou de algo) para o surgimento do pensamento. Esta 
questão está presente na própria metodologia de trabalho de Deleuze quando 
ele afirma que precisamos, para pensar, de criar intercessores, a que vai no­
mear de “personagens conceituais” (DELEUZE; GUATTARI, 1992), ideia já 
trabalhada em um movimento anterior. É assim que em todos os seus livros ele

35 A autora prefere neste momento usar as palavras russas (em caracteres latinos) pois está discutindo
justamente as formas de tradução que tiveram.
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'chama’ alguém ou muitos para ‘conversar’ e em múltiplos campos da criação 
humana36: em literatura, Proust (DELEUZE, 2003); nas artes, Francis Bacon 
(IMÍLEUZE, 2007a) e no teatro, alguns autores (DELEUZE, 2010); em filosofia,
I eibniz (DELEUZE, 1991); em história e filosofia, Foucault (DELEUZE, 2005); 
cm cinema, em dois volumes, inúmeros e decisivos diretores cinematográficos e 
Hergson (DELEUZE, 1985,2007b). Junto a Guattari faz este mesmo exercício 
com a literatura, ‘conversando’ com Kafka (DELEUZE; GUATTARI, 2014), 
ulem de produzir o texto em que explica o que são e que importância têm os 
"personagens conceituais”37 (DELEUZE; GUATTARI, 1992).

Desse modo, é que a indispensável presença dos ‘praticantespensantes’ 
os transforma em nossos intercessores. O mesmo acontece com os tantos de 
nrtefatos culturais -  que nas escolas se transformam em artefatos curricula­
res: cinema (narrativas, imagens e sons); cadernos de estudantes; recursos 
audiovisuais; livros de diversos tipos; exercícios ou provas; festas etc. Para se 
ehegar a eles e poder criá-los -  eles são sempre nossas criações, como Proust 
o u  Bacon ou Foucault para Deleuze -  precisamos das tantas ‘conversas’38 que 
estabelecemos com os ‘praticantespensantes’ das escolas, muitos dos quais 
se transformam, também, em nossos “personagens conceituais”.

\  circulação dos ‘conhecimentossignificações'’ como necessidade

Compreendendo, em primeiro lugar, que nessa corrente de pensamento 
;is relações que seus ‘praticantespensantes' estabelecem entre si -  nas tantas 
redes educativas que formam e nas quais se formam, em ‘conversas’, repeti­
mos -  indicam os núcleos principais de articulação dos processos de pesquisa.
I intendendo, ainda, que para dar conta dessas múltiplas e complexas relações 
precisamos de formas diferentes de expressá-las, com as múltiplas narrativas, 
imagens e sons que nelas surgem, percebemos que se tomou necessário bus­
carmos as articulações realizadas entre o que se produzia nas pesquisas dentro 
desta corrente e como atingiam aqueles com os quais elas se preocupavam: 
com os quais se realizavam, em primeiro lugar -  os ‘praticantespensantes’ 
com quem ‘conversamos’ e com os artefatos que ‘usam’ — e com todos os 
interessados em Educação, também.

Mais uma vez, esta compreensão veio, antes de mais nada, introduzida por 
uma ‘perguntadora’, das/os tantas/os que, felizmente, encontramos em nossas 
trajetórias. Quando Caldas (2010) iniciou sua dissertação em tomo do Jornal 
eletrônico Educação & Imagem, do Laboratório Educação e Imagem, uma de

36 Há aqui referências que já fizemos antes, mas entendemos que isto vale a pena, neste trecho deste
texto -  consideramos um reforço a esta ideia.

37 Este texto parece ter sido escrito por Deleuze somente, já em que em um momento ele diz que
Guattari é seu personagem conceituai e que ele -  Deleuze -  o é de Guattari.

38 Lembramos, mais uma vez que as ‘conversas’ formam o lócus central das pesquisas com os cotidianos.
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suas entrevistadas — a Profa. Dra. Raquel Goulart Barreto — perguntou: mas quem 
são as pessoas que leem nossos artigos neste jornal? Será que alguém os lê?

Essas questões contribuíram para que o objetivo central da pesquisa que 
estava sendo feita se colocasse (CALDAS, 2010): como se processa a divul­
gação científica nas pesquisas com os cotidianos? Esta questão se estendeu 
para a tese desenvolvida pela mesma autora (CALDAS, 2015). Estes traba­
lhos, ao indicarem a necessidade -  com toda a força que este termo tem -  de 
trocas entre os que produziam as pesquisas e aqueles que atuavam nos tantos 
‘espaçostempos' educativos permitiu concluir que

mais do que divulgação do que é produzido como [...] [‘conhecimentossig- 
nificações’] nas pesquisas, o que propomos é uma circulação da produção 
de [...] [destes renovada e questionadora’], possibilitando uma ‘conversação 
científica’, tanto no sentido dos pesquisadores/professores inseridos na 
Universidade para seus colegas atuante nas escolas, como no sentido dos 
professores/pesquisadores que, em suas práticas curriculares nas escolas, 
passam a contribuir com os [...] [‘conhecimentossignificações’] que criam 
cotidianamente, na melhor compreensão dos processos curriculares. Com essa 
atitude, propomos o ‘uso’ da divulgação científica como potência para pensar e 
praticar a circulação de [...] [‘conhecimentossignificações’], [...] [articulando] 
os pólos de produção e emissão, e considerando a ‘conversação científica’, da 
qual todos podem participar, como parte integrante e fundamental da produção 
de ciência, na área da educação. Tudo isto vem permitindo transformações 
que ressoam em nossas possibilidades de expressão, sensação, entendimento 
[...] [na] ‘aprendizagemensino’ pelos mais diversos ‘espaçostempos' [...]. 
E, mais ainda, criando a compreensão de que, nas pesquisas nos/dos/com 
os cotidianos, em múltiplas questões curriculares, não é possível criar [...] 
[conhecimentossignificações] válidos sem a intensa participação de todos os 
seus [...] [praticantespensantes] (CALDAS, 2010, p. 73).

Essa compreensão partiu do importante texto de Vogt acerca da divul­
gação científica, no qual seu autor, a partir de um histórico de que como esta 
ideia aparece e se desenvolve no campo científico, afirma que:

Hoje, como nunca aconteceu em toda a história, fala-se em comunicação 
científica e tecnológica; hoje, como nunca, há governos nacionais ou re­
gionais que apoiam a criação e as atividades no campo da cultura científica 
e tecnológica; e hoje, como nunca, as próprias instituições científicas e as 
universidades consideram que a divulgação não é uma desonra, mas faz parte 
de sua obrigação. Os meios de comunicação de massa já  não têm medo de 
tratar da atualidade das ciências e das tecnologias e recorrem a essas para 
esclarecer a atualidade em geral. Nunca como neste momento a investigação 
e o desenvolvimento das ciências e das tecnologias exerceram tão grande 
influência no nosso modo de vida e de trabalho, nas nossas concepções de 
espaço e tempo, nas nossas capacidades de intercâmbio e de comunicação 
em todo o planeta (VOGT, 2006, p. 19 apud CALDAS, 2015, p. 51).
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Mais ainda. Este mesmo autor, nos deu um a das chaves para que compre­
endéssemos porque o que buscam os nas pesquisas com os cotidianos é mais 
do que só a ‘divulgação’. D iz ele, ainda, do texto referenciado:

é  m u i t o  c o m u m ,  a o  s e  f a l a r  e m  d i v u l g a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  p e n s a r  e m  f o r m a s  d e  

t r a n s m i t i r  c o n h e c i m e n t o  p a r a  o  p ú b l i c o  l e i g o ,  d e m o c r a t i z a n d o ,  p o r  m e i o  

d e  a c e s s o ,  o  s a b e r .  C o n t u d o ,  m e s m o  n e s s a  c o n t i n g ê n c i a ,  a  d i v u l g a ç ã o  

c i e n t í f i c a  é  b e m  m a i s  d o  q u e  i s s o ,  p o i s ,  a p e s a r  d a  p r o p o s t a  s e  p r e t e n d e r  

u n i l a t e r a l ,  n o  s e n t i d o  “ u m  p a r a  t o d o s ” , e l a  i m p l i c a  u m  p r o c e s s o  d e  r e i n -  

v e n ç ã o  d o  p r ó p r i o  c i e n t i s t a ,  d e s d e  q u e  e s t e  e s t e j a  a t e n t o  p a r a  i s s o :  “ d i v u l g o  

p a r a  m e l h o r  c o m p r e e n d e r  o  q u e  f a ç o ” . F o i  c o m  e s s a s  p a l a v r a s  q u e  M i c h e l  

C r o z o n ,  f í s i c o  d o  c a m p o  d a s  a l t a s  e n e r g i a s ,  r e s p o n d e u  à  p e r g u n t a  q u e  l h e  

f o i  f e i t a  e m  u m a  c o n f e r ê n c i a  s o b r e  o  t e m a  “ P o r  q u e  d i v u l g a r ? ” , r e a l i z a d a  

e m  P a r i s ,  e m  2 0 0 1  ( V O G T ,  2 0 0 6 ,  p .  4 3  apud  C A L D A S ,  2 0 1 5 ,  p .  5 2 ) .

Foi a partir dessas com preensões -  em  que se articulam  textos lidos, 
‘conversas’ com pesquisadoras/es com os cotidianos, ‘conversas’ com outras/ 
os pesquisadoras/es do cam po da Educação e outros cam pos, textos nossos 

que ficou clara a im portância de criarm os mais um  m ovim ento necessário 
As pesquisas com os cotidianos.

Se buscarm os, com o fez Caldas (2015, 2010)39 e fizeram Caldas e A l­
ves (2018), percorrer o portal de buscas do G oogle, verem os os inúm eros 
‘cspaçostempos' nos quais artigos de pesquisadoras/es com  os cotidianos e 
mesmo um vídeo produzido em um a destas pesquisas aparecem : são teses, 
dissertações, artigos, docum entos de secretarias nos quais são referenciados 
c mesmo publicados na íntegra.

Se durante muito tempo, a pergunta que foi feita por Raquel Goulart Bar­
reto encontrava alguma dificuldade em ser respondida, hoje, pelas facilidades 
criadas pelos portais de busca transformaram isto em possibilidades concretas.

M as mais do que sabermos quantas vezes ou onde são citados, buscar 
estes artigos ou vídeos, perm ite-nos de form a m uito m ais am pla perceber 
e incorporar -  pelos m odos com o aparecem  e pelas pessoas ou instituições 
que os usam, organizar ‘conversas’ com  as questões e as críticas que trazem 
e mesmo por m odos equivocados com que podem  ser usados.

À guisa de conclusão

N as pesquisas nos/do /com  os cotidianos, narrando nossos encontros 
com os ‘praticantespensantes ’ da educação em ‘ espaçostempos ’ escolares

39 Esta autora buscou no Google-pesquisa as referências -  em tipos de textos, autores ou locais’ na 

internet -  aos textos produzidos por autores e textos diversos, em publicações diferentes, para a 

realização de sua dissertação e tese já referenciados. Buscou também perceber esses movimentos na 

internet de um vídeo produzido no grupo de pesquisa ao qual está ligada (CALDAS; ALVES, 2018).
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ou não escolares e as ‘conversas’ que tivemos em tantas situações diferentes, 
articulando os tantos sons e imagens que nelas apareceram, criando nossos 
diferentes personagens conceituais' e buscando compreender como circulam 
os ‘ conhecimentossignificações ’ que criamos, fomos criando, de maneira 
aberta os movimentos que compunham nosso trabalho: de quatro movimentos, 
passamos a cinco e agora criamos mais um.

Como as redes educativas que criamos, traçamos possibilidades de ca­
minhos que vão mudando e nos questionam, permanentemente. Não fincamos 
raízes -  viver os cotidianos nos mostra isto: os movimentos aparecem nos 
encontros, nos entrelaçamentos, na busca permanentemente curiosa dos ou­
tros, em diferentes ‘conversas’ em tomo de múltiplas temáticas e interesses, 
de seus fazerespensares’, de suas criações.

Esperando novas ‘conversas’ com a publicação deste texto que nos 
permitam ir além dele, daqui a algum tempo, queremos terminar do mesmo 
modo como terminamos o texto publicado em 2001, citando um poeta carioca, 
que viveu em Vila Isabel, tão próximo ao campus da UERJ, no Maracanã! 
Diz Noel Rosa: A Vila não quer abafar ninguém/ só quer mostrar que faz 
samba também.
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